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Abstract: Data on the occurrence of ten weevils species associated with Pistia stratiotes L. (Araceae), from Ilha 
de Marchantaria, Manaus (Amazonas, Brazil) are presented for the first time. During the period from March to 
August 2005, 809 weevils specimens were sampled on P. stratiotes, distributed across nine species allocated in five 
genera of Stenopelmini, in addition to one unidentified species in the Cryptorhynchinae. Among the Stenopelmini, 
Argentinorhynchus breyeri Brèthes, 1910 (N = 665) was the dominant species, with the highest abundance in 
July (N = 189) and the lowest in August (N = 11), while Ochetina uniformis Pascoe, 1881 (N = 63), Neochetina 
bruchi Hustache, 1926 (N = 45), Neohydronomus pulchellus Hustache, 1926 (N = 15), Neohydronomus affinis 
Hustache, 1926 (N = 10), A. squamosus (Hustache, 1926) (N = 5), Neochetina eichhorniae Warner, 1970 (N = 4), 
A. minimus O’Brien & Wibmer, 1989b (N = 1), and Tanysphiroideus sp. (N = 1) had lower abundances. In addition, 
the co-occurrences of A. breyeri, A. minimus, and A. squamosus on P. stratiotes were recorded for Brazil and the 
first records of A. minimus and A. squamosus were observed for the State of Amazonas.
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Resumo: São apresentados, pela primeira vez para o Brasil, dados sobre a ocorrência de dez espécies de 
curculionídeos associadas à Pistia stratiotes L. (Araceae), provenientes da Ilha de Marchantaria, Manaus 
(Amazonas, Brasil). Durante o período de março a agosto de 2005 foram amostrados 809 espécimens de 
curculionídeos sobre P. stratiotes, distribuídos em nove espécies alocadas em cinco gêneros de Stenopelmini, 
e uma espécie não identificada pertencente à Cryptorhynchinae. Dentre os Stenopelmini, Argentinorhynchus 
breyeri Brèthes, 1910 (N = 665) foi a espécie dominante, com a maior abundância em julho (N = 189), e a 
menor em agosto (N = 11); Ochetina uniformis Pascoe, 1881 (N = 63), Neochetina bruchi Hustache, 1926 
(N = 45), Neohydronomus pulchellus Hustache, 1926 (N = 15), Neohydronomus affinis Hustache, 1926 (N = 10), 
A. squamosus (Hustache, 1926) (N = 5), Neochetina eichhorniae Warner, 1970 (N = 4), A. minimus O’Brien & 
Wibmer, 1989b (N = 1) e Tanysphiroideus sp. (N = 1) apresentaram abundância inferior. Além disto, registra-se 
para o Brasil a co-ocorrência de A. breyeri, A. minimus e A. squamosus sobre P. stratiotes, e para o estado do 
Amazonas, o primeiro registro de A. minimus e A. squamosus.
Palavras-chave: alface d’água, controle biológico, espécies simpátricas, Erirhininae, gorgulhos aquáticos.
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Amazonas, Brasil (03º 15’ S e 59º 58’ W), espécies de curculioníde-
os adultos pertencentes a diferentes gêneros de Stenopelmini, e um 
gênero não identificado de Cryptorhynchinae. 

Para a localização de P. stratiotes, seguida de coleta manual dos 
adultos de Curculionidae localizados sobre esta planta, foi adotado 
um procedimento em campo que consistiu na localização visual de 
bancos de vegetação macrofítica bem desenvolvidos, distribuídos ao 
longo da área de estudo, desde a entrada da Ilha de Marchantaria até 
o lago Camaleão, com um esforço amostral de seis horas/homem em 
barco a motor, a cada 15 dias. Os curculionídeos capturados foram 
acondicionados em potes de plástico de 500 mL contendo uma folha 
de P. stratiotes, e posteriormente, transportados em caixa isotérmi-
ca de isopropileno até o laboratório de Entomologia do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazonia (INPA/Max-Planck), para sua 
identificação taxonômica. 

Resultados e Discussão

Durante os cinco meses de estudo foram coletados 809 indivíduos 
sobre P. stratiotes, distribuídos entre nove espécies de curculionídeos 
adultos pertencentes a cinco gêneros de Stenopelmini, além de uma 
espécie não identificada pertencente a Cryptorhynchinae (N = 2). 

Dentre os Stenopelmini, A. breyeri foi a espécie dominante 
(N  =  668). Estes resultados diferem do padrão registrado para a 
Argentina. Nesta região A. breyeri foi menos abundante que outras 
espécies encontradas sobre P. stratiotes tais como A. squamosus, 
N. affinis, Pistiacola cretatus (Champion, 1902) e Ochetina bruchi 
Hustache, 1926 (Cordo & Sosa 2000). Desta maneira registra-se 
pela primeira vez para o Brasil e Amazônia Central a dominância 
de A. breyeri sobre os indivíduos de P. stratiotes distribuídos nesta 
área. 

A maior abundância de A. breyeri foi obtida durante o período 
de água alta (julho) e as menores durante o período de água baixa 
(março e agosto) (Figura 1). A flutuação na abundância das espécies 
de macrófitas ocorre em função do regime pluviométrico e de inun-
dação característicos da Amazônia Central (e.g. Vieira & Adis 1992), 
podendo interferir na dinâmica populacional dos insetos fitófagos 
associados aos diferentes grupo de plantas destribuídos nesta área 
(Junk & Piedade 1997). Com base nestes pressupostos, é possível 
inferir que a variação temporal da abundância de adultos de A. breyeri 
registrada na Amazônia Central pode estar relacionado diretamente ao 

Introdução

Na região amazônica foram registradas cerca de 380 espécies de 
plantas herbáceas, a grande maioria ocorrendo em pequena abundân-
cia e apenas 16 espécies consideradas dominantes, incluindo Pistia 
stratiotes L. (Araceae) (Junk & Piedade 1993, 1997).

Pistia stratiotes, conhecida também como alface d’água, é uma 
macrófita aquática de grande importância econômica em outras regi-
ões biogeográficas, infestando muitos corpos d’água no sudoeste dos 
Estados Unidos e algumas regiões tropicais e subtropicais do mundo 
(Mbati & Neuenschwander 2005, Renner & Zhang 2004, Sajna et al. 
2007, Wang et al. 2006, Wheeler & Halpern 1999). Muitos foram os 
esforços para o controle biológico desta planta, inclusive por meio 
da introdução de organismos como Neohydronomus affinis Hustache, 
1926, com resultados positivos na Austrália, Papua Nova Guiné, 
África do Sul, Zimbábue e Botsuana. Por outro lado, na Flórida 
(USA), apesar da liberação deste curculionídeo, nenhum resultado foi 
alcançado nesse sentido (Barreto et al. 1999, Cordo & Sosa 2000).

Cordo & Sosa (2000) relacionaram uma grande variedade 
de organismos, a maioria insetos, que atacam a alface d’água na 
América do Sul e outras regiões biogeográficas, indicando prováveis 
níveis de especificidade hospedeira para esses organismos. Alguns 
destes grupos têm esta planta como única hospedeira, a exemplo 
das espécies de Argentinorhynchus Brèthes, 1910. Este gênero está 
composto por seis espécies distribuídas desde o México até Argentina: 
Argentinorhynchus breyeri Brèthes, 1910, A. squamosus (Hustache, 
1926), A. bruchi (Hustache, 1926), A. bennetti O’Brien & Wibmer, 
1989a e A. minimus O’Brien & Wibmer, 1989b e A. kuscheli O’Brien 
& Wibmer, 1989b; algumas delas, dependendo da localidade, ocorrem 
em simpatria e sincronismo e freqüentemente, pelo menos duas delas 
são encontradas na mesma planta (O’Brien & Wibmer 1989a, b). 

Estudos relacionados à biologia e especificidade alimentar de 
adultos e larvas das espécies de Argentinorhynchus são escassos 
e restritos às população da Argentina (Cordo et al. 1978, Cordo & 
Sosa 2000). Apesar disso, as espécies do gênero são considerada 
como potenciais agentes controladores de P. stratiotes (O’Brien & 
Wibmer 1989a). 

Dentre as espécies do gênero, A. breyeri é a mais amplamente 
distribuída, com registro para 64 localidades e oito países. Esta es-
pécie foi selecionada para estudos biológicos na Argentina como a 
mais promissora no controle biológico de P. stratiotes devido a vários 
fatores como alta capacidade reprodutiva, grandes danos na planta 
hospedeira e baixa mortalidade em estudos laboratoriais (Cordo & 
Sosa 2000). No Brasil, está registrada apenas para os estados do 
Amazonas, Pará e Mato Grosso (O’Brien & Wibmer 1989a). Em Mato 
Grosso foi coletada em bancos com predomínio de P. stratiotes na 
baía do Coqueiro, Pirizal, Pantanal de Poconé (W. O. Sousa, dados 
não publicados). 

Dentro deste contexto e, devido à escassez de informações a 
respeito da fauna de curculionídeos associada às macrófitas aquá-
ticas do Brasil, apresentam-se dados inéditos sobre as espécies de 
Curculionidae associadas a P. stratiotes. Estas informações são de 
grande relevância para o conhecimento da biodiversidade de insetos 
da região amazônica, com vista ao manejo e conservação dos recur-
sos naturais e subsídio à manutenção dos ecossistemas inundáveis, e 
incentivo ao desenvolvimento de pesquisas sobre o uso potencial da 
população local de curculionídeos na implementação de programas 
de controle biológico de P. stratiotes, considerada praga em várias 
localidades.

Material e Métodos

Durante o período de março a agosto de 2005 foram coletados 
sobre P. stratiotes distribuída nas várzeas da Ilha de Marchantaria, 

Figura 1. Abundância de adultos de Argentinorhynchus breyeri coletados 
em Pistia stratiotes na Ilha de Marchantaria, Amazonas, Brasil, entre março 
e agosto de 2005.

Figure 1. Abundance of Argentinorhynchus breyeri adults sampled on 
P. stratiotes from Ilha de Marchantaria, Manaus, Amazonas, Brazil are during 
the period from March to August 2005.
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ciclo de vida de P. stratiotes, e indiretamente ao regime pluviométrico 
e de inundação característico desta região.

As espécies Ochetina uniformis Pascoe, 1881 (N = 63), Neochetina 
bruchi Hustache, 1926 (N = 45), Neohydronomus pulchellus Hustache, 
1926 (N = 15) e N. affinis (N = 10), A. squamosus (Hustache, 1926) 
(N = 5), Neochetina eichhorniae Warner, 1970 (N = 4), A. minimus 
O’Brien & Wibmer, 1989b (N = 1) e Tanysphiroideus sp. (N = 1), 
apresentaram abundância inferior. Muitos desses táxons foram 
registrados por Cordo & Sosa (2000) como espécies associadas 
a P. stratiotes. Por outro lado, a ocorrência das duas espécies de 
Neochetina Hustache, 1926 sobre esta macrófita pode ser considerada 
acidental (Morrone & O’Brien 1999), pois suas plantas hospedeiras 
estão bem relatadas na literatura (e.g. Deloach & Cordo 1976, 1983, 
Cordo et al. 1978, Center 1987, 1994, Center & Dray 1992, Center 
et al. 1999, Cordo & Sosa 2000). Informações sobre as plantas hos-
pedeiras de O. uniformis, Tanysphiroideus sp., bem como da espécie 
de Curculionidae não identificada pertencente a Cryptorhynchinae, 
permanecem inexistentes. 

A variação na composição e abundância das espécies de curcu-
lionídeo associada à P. stratiotes entre a Argentina (e.g. Cordo & 
Sosa 2000) e Amazônia Central, ocorre, provavelmente, em resposta 
às diferentes condições hidrológicas e climáticas típicas de cada 
uma dessas regiões, afetando as características físicas do ambiente, 
interferindo na abundância e estrutura dos bancos de macrófitas 
dessas áreas, e consequentemente na estrutura da fauna de insetos 
associados à estas plantas. 

Com base nos resultados obtidos neste estudo, bem como na dis-
tribuição das espécies de Argentinorhynchus conhecidas para o Brasil 
(e.g. O’Brien & Wibmer 1989a, b), registra-se pela primeira vez a 
co-ocorrência de A. breyeri, A. minimus e A. squamosus em bancos de 
macrófitas compostos por P. stratiotes, bem como o primeiro registro 
das duas últimas espécies para o estado do Amazonas. 
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